
Elementos de etnoastronomia indígena do Brasil

/osé Sávio Leopoldi

O objetivo do presen te  artigo, que resul­
tou de pesquisa realizada para  o M useu de 
A stronom ia do Rio de  Janeiro , é reun ir 
dados bibliográficos sobre a astronom ia dos 
indígenas brasileiros, e oferecer algumas 
considerações gerais sobre  esse tem a a p a r­
tir  da  leitura  dos textos que estiveram  ao 
a lcance do pesquisador.

In tro d u to riam en te , vale ressa lta r a difi­
culdade que o pesqu isador encontra  ao 
b uscar localizar textos referentes à e tno­
astronom ia. E ste é um  assunto  a que se dá 
tão pouca atenção en tre  nós que, m esmo 
nos a rqu ivos das b ib lio tecas m ais especia­
lizadas, a classificação p o r assunto não  
registra tópicos com o etnoastronom ia  ou 
astronom ia indígena. O  recurso, en tão , é 
lançar-se à pesquisa a leatória  na  busca de 
textos etnológicos que even tualm ente  tra ­
tem do assunto . M esm o quando  essa busc-a 
se revela positiva, via de regra o m aterial 
se encontra  disperso  em cap ítu los ou par­
tes do texto p rim ord ia lm ente  devotados a 
o u tros assuntos com o religião, cosm ologia, 
m itologia etc.

Vale lem brar tam bém  que o term o e tno­
astronom ia  carece a inda de  um a definição 
precisa, estando sujeito  a variadas in te rp re­
tações segundo os tópicos que venham  pri­
vilegiar com o objeto  de investigação e os 
con jun tos sociais a serem  pesquisados. Para 
os propósitos deste traba lho , porém , se­
guiu-se E dm und M agana que distingue a 
e tnoastronom ia de  ou tras duas disciplinas

coirm ãs, a a rqueoastronom ia  e a astro- 
a rqueologia, e lhe atribui o estudo de um  
am plo  leque de tem as explícita ou im plici­
tam ente associados à astronom ia p ro p ria ­
m ente dita . D estacando que, em  term os 
gerais, a etnoastronom ia refere-se ao estu ­
do das noções astronôm icas das sociedades 
atuais baseadas na trad ição  oral. com  res­
peito  aos grupos indígenas am ericanos ela 
“ usualm ente  inclui o estudo  da m itologia 
estelar, dos rituais associados ao Sol, à 
Lua, aos p lanetas, às estrelas e outros obje­
tos astronôm icos, das práticas econôm icas e 
políticas relacionadas à astronom ia, dos pa­
drões de a rq u ite tu ra  que propiciam  a obser­
vação astronôm ica ou que reproduzam  cons­
telações. do con teúdo  astronôm ico das artes 
e artesanato” etc. (M agana, 1986a: 400).

A lém  disso, e considerando  que, com o 
lem bra a inda o referido  au tor, a  astronom ia 
é de g rande im portância pa ra  quase todos 
os aspectos da vida indígena, a e tnoastro ­
nom ia tam bém  se interessa por qua lq u er te­
m a d ire ta  ou ind ire tam en te  relacionado a 
objetos ou eventos astronôm icos com o são 
percebidos pelas p róprias sociedades em 
estudo. Dessa m aneira, pode recobrir tópi­
cos tão variados quan lo  a geografia celeste, 
o estabelecim ento  de aldeias em  locais o rien­
tados pela posição  do Sol nos solstícios, a 
p in tu ra  corporal, a m edicina sham anística 
etc. (Ib idem ). P o rtan to , em tal conceituação 
abrangen te  do term o etnoastronom ia  é que 
se apoiou pa ra  o rien tar a pesquisa dos tex-
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tos que constitu i a m atéria-prim a deste 
artigo.

Para esse levan tam ento  b ib liográfico  con- 
su ltou:se o acervo da B iblioteca N acional e 
das institu ições que potencialm ente  ofere­
ciam  um  terreno  fértil ao p ropósito  da 
investigação, com o o próprio  M useu de 
A stronom ia, o  O bserva tó rio  N acional, o 
P lanetário  d a  G ávea e o M useu do ín d io , 
todos localizados no R io de Janeiro. Em  to­
das essas bibliotecas, porém , constatou-se a 
.ausência de  trabalhos, nacionais ou e s tran ­
geiros, especificam ente sobre etnoastrono- 
m ia, ev idenciando a situação m arginal a 
que se acha relegado esse cam po de estudo 
no Brasil. Basta d izer, com o foi acim a ind i­
cado, que nos a rqu ivos que apresen tam  a 
classificação das obras p o r assunto  inexiste 
o títu lo  etnoastrànom ia. M esm o nos acervos 
propriam en te  etnológicos quer da  Biblioteca 
N acional, quer do M useu do Índ io , não  se 
encon trou  nenhum  subtítu lo  re lacionado  ao 
terna da (e tno)astronom ia com o parte  dos 
assuntos em  que se classificam  as obras so­
b re  os índios do Brasil.

São raras as publicações que tra tam  espe­
cificam ente ou fundam en ta lm en te  da etno- 
astronom ia dos índios do Brasil, com o é o 
caso de “ E thnoastronom y of the  E astern 
Bororo Ind ians of M ato G rosso, B razil” de 
S. Fabian  (1982), “ A stronom ia do M acunaí- 
m a” de Rogério M ourão (1984) e, m ais 
recen tem ente, “ C huvas e constelações: o ca­
lendário  econôm ico dos índios D esâna” de 
Berta R ibeiro e T . K enhíri (1987).

Infelizm ente, não  conseguim os localizar o 
artigo  de Fabian  sobre  a etnoastronom ia 
Bororo, c itado no tex to  de M agana e que 
parece o m ais en q u adrado  nos m oldes de 
um  traba lho  acadêm ico-científico (cf. Ma- 
gaíia, 1986: 402, 409).

Já o ensaio de M ourão dirige-se a um  
público  não iniciado em etnologia ou astro ­
nom ia, consistindo em  um a coleção com en­
tada  de elem entos de astronom ia recolhidos 
d a  conhecida ob ra  de M ário de A ndrade. 
Este, p o r sua vez, já utilizava —  e não com 
preocupações c ientíficas —  inform ações 
astronôm icas de vários g rupos indígenas pu ­
blicados em obras de diversos au tores (cf. 
M ourão 1984: 19). Nesse trajeto , portan to , 
os dados u tilizados acabaram  perdendo  ri­
gor e consistência, ou seja, valor científico, 
de  m odo que “ A stronom ia do M acunaím a” 
deve ser visto antes com o um  ensaio ver­
sando sobre  um  aspecto (astronôm ico) de 
um a obra lite rária  (M acunaím a) do que 
propriam en te  um  traba lho  de e tnoastro ­
nom ia.

O artigo  de  Berta R ibeiro , baseado  nas 
declarações de um  info rm an te  indígena.

estabelece correlações en tre  o surgim ento 
de constelações no  céu dos D esâna e as va­
riações clim áticas com  concom itan tes p rá ­
ticas econôm icas (traba lhos n a  roça, coleta 
e pesca). Em  que pese um a certa  rigidez 
nas articu lações en tre  aqueles elem entos, 
percebe-se que o sab er ind ígena nos cam ­
pos d a  astronom ia e dos fenôm enos clim á­
ticos, botânicos e zoológicos teria  m u ito  a 
co n trib u ir p a ra  um  conhecim ento  m ais 
abrangen te  do  ecossistem a am azônico. Co­
m o a au to ra  ressalta , “ a classificação das 
constelações D esâna espelha a realidade 
c lim ática de seu h ab ita t, que se caracteriza 
pela a lte rnância  de  sol e chuva, bem como 
pelas sucessivas cheias e vazantes dos rios. 
( . . . )  [A] s chuvas estão d iretam ente  re la­
cionadas à posição  dos astros, ou seja, são 
m arcadas pelo surgim ento  das constelações, 
cuja n o m enclatu ra  é idêntica à delas. São, 
p o rtan to , essas constelações e essas chuvas 
que determ inam  o ciclo econôm ico anual” 
(1987: 35).

Com o já foi sa lien tado , g rande  p a rte  da 
p resen te  pesquisa se desenvolveu ao acaso, 
isto é, m ediante  consu lta  d ireta  a ob ras de 
etnologia b rasile ira  v isando a ap reender 
pelo seu índice de m atérias e p o r um  con­
tato  superficial com  o seu con teúdo  o in te ­
resse que even tualm ente  poderiam  desper­
tar ao objetivo  do traba lho , ou seja, o le­
van tam en to  de dados referentes à astrono­
m ia indígena. D e grande  valia , porém , fo­
ram  dois con jun tos de  obras etnológicas, a 
saber, o  H a n d b o o k  o f th e  S o u th  A m erican  
Ind ians  (S tew ard  1946, 1948 e 1949) e. 
especialm ente, a Bibliografia Crítica da 
Etnologia Brasileira  (Baldus 1954 e 1968; 
H artm ann , 1984). A p rim eira  coleção, no 
en tan to , não se revelou à p rim eira  vista 
um a fon te  tão  rica q u an to  seria lícito  espe­
ra r já  que não  inclui a (etno)astronom ia 
en tre  os tem as que são desenvolvidos a 
respeito  de  cada sociedade indígena estu­
dada ao  longo dos volum es d a  obra . O  re­
su ltado  é que as inform ações re la tivas à 
astronom ia encontram -se dispersas em  tópi­
cos com o a m itologia, a religião, o shama- 
nism o e, p o rtan to , são tra tad as geralm ente 
de m aneira  periférica  ou superficial. N ão 
obstan te , a coleção forneceu boa quan tidade  
de m aterial de  in teresse p a ra  o trabalho . 
Além  disso, tem  condições de estabelecer as 
bases para  um  am plo  estudo com parativo  
um a vez que tam bém  coloca ao  alcance do 
pesqu isador dados sobre  a astronom ia das 
■sociedades sul-am ericanas em  geral.

C onseqüentem ente, a Bibliografia Crítica  
da E tnologia Brasileira, a clássica o b ra  de
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B aldus (1954, 1968), com pletada p o r  H art- 
m an n  (1981), tornou-se a fon te  p rincipal de 
consu lta  pa ra  a pesquisa b ib liográfica  que 
se em preendeu. Ao ap resen tar um a classi­
ficação p o r assunto , essa coleção efetiva­
m en te  registra  textos que tra tam  de aspectos 
que se inscrevem  no  dom ínio  d a  etnoastro- 
nom ia , en tend ida  aqu i, conform e já  se v iu , 
no seu sentido  m ais abrangente . N o entanto , 
a  g rande m aioria  deles tra ta  do assunto  de 
m aneira  b astan te  periférica  já  que são estu­
dos devotados basicam ente  a o u tro s tem as, 
com o é o caso daqueles cen trados n a  m ito ­
logia indígena. Sob a classificação em  assun­
tos m ais especificam ente re lacionados com  a 
e tnoastronom ia com o ‘constelações’, ‘astro ­
no m ia’, ‘concepção de tem po e espaço’ e 
‘cosm ologia’, os títu los não  som am  m ais do 
que três dezenas, q u an tidade  verdadeira ­
m ente desprezível se se considera que os 
três volum es da Bibliografia  reúnem  em  
seu con jun to  m ais de  4.600 obras. Tendo-se 
a in d a  em  v ista  que naq u ele  to tal se incluem  
tam bém  publicações em  alem ão, resu lta  que 
na p rá tica  o acervo ao a lcance do pesqui­
sador que não  dom ina esse id iom a fica 
a inda  m ais reduzido . Pode-se, pois, com 
base nesses dados avaliar o espaço q u e  tem 
sido  ocupado  pe la  etnoastronom ia n o  q u a ­
d ro  d a  produção  etnológica sobre  os índios 
do Brasil bem  com o as d ificu ldades que 
se colocam  ao in iciante no estudo  desse 
assunto.

No levan tam ento  b ib liográfico  com o um  
todo —  incluindo aqu i, p o rtan to , a “ pes­
quisa ao acaso” a que já  se re fe riu  —  a 
m itologia indígena, com o aliás se previa, 
fo i o assunto  que o fereceu um  m aio r 
núm ero  de  tex tos con tendo  elem entos de 
astronom ia. V ia de  regra , tais textos cons­
tituem  m eras transcrições de  h istórias m íti­
cas, com  destaque  pa ra  relatos envolvendo 
o Sol, a L ua e as estrelas, sem  se de te r em 
questões m ais p ropriam en te  astronôm icas 
(po r exem plo, o conhecim ento  envolvendo
eoypos celestes bem como referências a as*
pectos d a  v ida  indígena d ire ta  ou  ind ire ta ­
m ente  re lacionados a eventos astronôm icos) 
ou oferecer q u a lq u e r tipo  de  in terpretação . 
C ontudo, fornecem  m aterial etnográfico  
passível de sofrer um  tra tam en to  analítico  
e co laboram  no  sentido  d e  to rn a r visível 
u m  panoram a, a inda  que incip ien te, da  
e tnoastronom ia b rasile ira .

A  Bibliografia Crítica  registra  nos seus 
três volum es um  to ta l de  apenas seis títu los 
exp lic itam ente  classificados sob os tópicos 
astronom ia  e constelações. O s q u a tro  tra ­
balhos versando  sobre  este ú ltim o tem a, 
no en tan to , fo ram  publicados n a  língua ale­
m ã, o que tende  a lim ita r consideravel­
m ente  sua u tilização. P o r o u tro  lado, as

duas ob ras a rro ladas sob o assunto  astrono­
mia, n a  realidade , n ão  fazem  dele o cen tro  
das suas p reocupações (razão pe la  qual 
aparecem  tam bém  relacionadas em  outros 
assun tos). Ao co n trá rio , tratam -no  de m a­
ne ira  perifé rica , em bora ofereçam  algum as 
inform ações interessantes sobre  conhecim en­
tos, crenças e m itologias indígenas envol­
vendo corpos celestes. R eferim o-nos à H is­
tória da m issão dos padres capuchinhos na 
ilha do M aranhão e terras c ircunvizinhas  
(1945 [1614]) de C laude d ’A bbeville  e a 
R ã-txa hu-ní-ku-i, a língua dos Caxinauás 
(1941) de  C apistrano  de A breu.

O  prim eiro  desses livros traz  no  cap ítu lo  
L I, in titu lad o  ‘G ênio  e tem peram ento  dos 
m aranhenses’ um as poucas páginas (pp. 
246-250) em  que se registram  conhecim entos 
e crenças dos T u p in am b á  re feren tes aos 
astros e alguns fenôm enos astronôm icos. 
“ Poucos en tre  eles” , escreve d ’A bbeville, 
“ desconhecem  a m aioria  dos astros e estre­
las do seu hem isfério; cham am -nos todos 
p o r seus nom es próprios, inven tados pelos 
seus antepassados” (p. 246). Seguem-se algu­
m as identificações feitas pelos índios de 
estrelas e constelações, a relação que esta­
belecem  en tre  o  seu aparecim ento  e a ocor­
rência  de  fenôm enos clim áticos (início e 
térm ino  do período  de chuvas, p o r exem ­
plo), algum as observações sobre  conheci­
m entos que possuem  a respeito  d a  L ua (fa­
ses e eclipse) e do  Sol (cam inho que per­
corre no espaço), além  de um as poucas 
referências a crenças o u  h istórias envolven­
do  corpos celestes. Assim , a H istória  da  
m issão  se não  chega a co nstitu ir um  trab a­
lho vigoroso em  term os de  e tnoastronom ia 
con tribu i seguram ente pa ra  o estudo da 
astronom ia dos indígenas b rasile iros em 
geral, e dos T up inam bá em  particu la r, além  
de revelar-se p rovavelm ente  o p rim eiro  tra ­
balho de cunho  etnológico  con tendo  dados 
específicos sobre  o assunto.

O  estudo  de C apistrano  de A breu , p o r 
seu  lado, com o o sub títu lo  já  o indica, 
focaliza p rincipalm en te  a língua indígena, 
a través do  estudo  da gram ática, de textos 
e do vocabulário  C axinauá. É, p o rtan to , 
um a obra  vo ltada  em inentem ente  pa ra  a 
á rea  da  etno lingüística. Baseia-se no  de­
po im ento  de  dois jovens C axinauá sobre 
vários assuntos, sendo a p a rte  p rincipal do 
livro constitu ída  de textos na  língua ind í­
gena acom panhados por tradução  lite ral em 
português. Em  um  dos cap ítu los (cap. X V , 
“ A stronom ia” , p p . 436-480) o au to r anota  
um a série de  h istó rias m itológicas em  que 
p rim ord ia lm ente  se focalizam  corpos celes­
tes (especialm ente o Sol e a Lua) e fenô­
m enos m eteorológicos, oferecendo um  pa i­
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nel in te ressan te  sobre a crença C axinauá re­
lativa  ao  m undo  d a  astronom ia. Assim , m es­
m o essa p a rte  do traba lho  —  onde  se pode 
co lher, a inda  que ind ire tam en te , as m elho­
res inform ações sobre  a astronom ia Caxi­
n au á  —  é basicam ente inserida  no cam po 
da m itologia indígena, isto  é, não constitui 
um a coleção de dados astronôm icos puros.

Além  dessas, podem -se c ita r o u tras  publi­
cações que apresen tam  elem entos de etno- 
astronom ia, a inda  que não  estejam  classifi­
cados na  Bibliografia Crítica  em  assuntos 
d iretam ente  re lacionados com  a astronom ia. 
É o caso do traba lho  de  D arcy R ibeiro so­
b re  os K adiw éu que, objetivando  fornecer 
um  pan o ram a  geral da  cu ltu ra  desses ín ­
dios, registra  alguns dados astronôm icos. 
A lém  da identificação de constelações co­
m o as P lêiades e o C ruzeiro  do Sul, há 
referência  a ou tros astros (L ua, V ênus) e 
fenôm enos n a tu ra is com o os raios e os 
-trovões. M as são poucos os dados astronô­
m icos p u ros, v ia  de regra  encontrados 
em butidos em  considerações sobre  cosm o­
logia, gênesis, ritu a is e m itologia (R ibeiro 
1980). T am bém  José de O liveira em seu 
O s C herentes oferece alguns elem entos de 
astronom ia recolh idos en tre  esses índios. 
“ Já tinham  estabelecido o ano, suas esta­
ções e acidentes m eteorológicos, com  deter­
m inações p a ra  a lav o u ra” , escreve o autor. 
“ C ontam  os m eses p o r  lunações, e o ano 
com eça em junho  com  o aparecim ento  das 
P lêiades, quando  o sol está prestes a deixar 
a constelação de tau ru s” . D epois de  regis­
tra r  a inda  o reconhecim ento  de ou tras 
estrelas e constelações (H yades, O rion, 
T rês M arias), refere-se à divisão do ano 
baseada em  ocorrências solares e lunares, 
à contagem  do tem po d iu rn o  e no tu rn o  e 
às prá ticas agrícolas que se regulam  pelas 
d iferentes lunações (R ibeiro  1915: 21).

Feitas essas considerações sob re  obras 
específicas, do ravan te  não  será  nosso propó­
sito neste artigo  com en tar individualm ente  
os textos que lhe serviram  de base. Isso 
não só seria  incom patível com  o espaço 
de q u e  dispom os, com o tam bém  fug iria  ao 
espírito  generalizador que parece m ais ade­
quado  à na tureza  de traba lhos com o este. 
Assim , optam os por eleger alguns tópicos 
cuja consideração  suscita m ais d iretam ente  
incursões no cam po da e tnoastronom ia, co­
m o é o caso dos conceitos de  espaço e de 
tem po, da  concepção do  universo  e dos 
m itos astronôm icos. V ale reg istrar tam bém  
q u e  não estarem os referindo  nos a  publi­
cações exclusivam ente constan tes da  Biblio­
grafia Critica da E tnologia Brasileira. Por 
m ais abrangen te  que seja o seu con teúdo  c 
por m ais a juda  que nos tenha prestado.

chegam os a fon íes —  especialm ente através 
d a  pesquisa  a leató ria  referida  no  início do 
traba lho  —  que escapam  aos seus lim ites.

Conceito de espaço e tempo

Um tem a geralm ente a licerçado em con­
siderações astronôm icas é o que se refere 
à concepção do espaço e do tem po nas 
sociedades indígenas. A pesar d a  im p o rtân ­
cia que se lhe a trib u i pa ra  um a com preen­
são m ais am pla  d o  m undo  triba l, esse tem a, 
n o  en tan to , não  tem  suscitado a atenção 
que se d ispensa àqueles trad icionalm ente  
considerados n a  pesqu isa  an tropológica , co­
m o é o caso do parentesco , da m itologia, 
da econom ia, da  religião, da  m agia. Em 
conseqüência , não  se desenvolveu ainda 
um a m etodologia m ais ap ro p riad a  para  a 
exploração do assunto  (cf. Schaden, 1978: 
33), o qual perm anece então  um  pouco à 
m argem  do traba lho  antropológico  trad i­
cional. Parece  difícil p recisar a razão por 
que isso acontece, m as, pe la  n a tu reza  m es­
m a das questões que se propõem , talvez se 
possa d izer que m ais do que o u tro s assun­
tos as noções de  espaço e tem po testam  os 
lim ites de  abstração , percepção e relativi- 
zação a que se pode  en tregar o  pesquisador. 
A final, com o en fatizou  Benjam in W hort 
“ Just as it  is possib le to  have any n um ber 
of geom etries o th er th an  E uclidean  w hich  
give an  equally  p erfec t acco u n t of space 
configuration , so it  is possible to  have des­
crip tions of the  universe, all equally , that 
do n o t con tain  o u r fam ilia r constructs of 
tim e an d  space” (a p u d  Posey 1982: 90-91). 
N a  m esm a linha , B ildem an asseverou que 
“ w e should  no m ore be surprised  a t the 
alien  o r exotic features of p rim itive  tim e 
reckoning than  a t the featu res of o th er 
peop le’s corresponding  social organization  
o r  religious beliefs” (ib id em : 91).

Com referência  ao  espaço, é comum  
observar-se que en tre  os indígenas a  rep re ­
sentação espacial da aldeia e dos am bientes 
c ircunvizinhos se d á  em term os de  círculos 
concêntricos, reproduzindo  assim  a imagem 
que possuem  do próprio  universo . As a l­
deias C aiapó, p o r  exem plo, podem  ser vistas 
com o verdadeiras “ m anifestações sociais do 
c írcu lo”  (M atta  1976a. Posey 1982, Vidal 
1977, Seeger 1977). T rilhas d e  caça são ca­
m inhos c ircu lares, locais d e  caçada  são con­
cebidos em  to rn o  de áreas c ircu lares onde 
se dorm e e se d ança , os cam pos são espaços 
c ircu lares recortados n a  floresta, assim  co­
m o túm ulos e  cem itérios são tam bém

6



circu lares em  sua form a. M esm o a estru tu ra  
social e o sistem a de paren tesco  C aiapó 
podem  ser com preendidos com o possuindo 
um a organização c ircu lar (Posey 1982: 92).

A  re lação  en tre  esses dados e a astrono­
m ia torna-se ev idente q u an d o  se tem  em 
conta  que pa ra  a sociedade C aiapó  “ T he 
p rincipal n a tu ra l m anifestations o f the cir­
cle are th e  sun  and  m oon. T h e  su n  is 
c ircu lar an d  is believed to  travel in  a 
c ircu lar p a th  across the earth, then  u p  and  
a round  th e  sky layer above in  o rd er to 
reappear the nex t day. T he m oon travels 
on  th e  sam e p a th  an d  th e  phases of the 
m oon are im ages of the ab strac t forces th a t 
com pose tim e an d  space, fo r th e  m oon itself 
changes an d  even seem s to  d isappear, bu t 
nonetheless rem ains the m oon” (ib idem ).

Q uan to  à  m arcação do  tem po destacam -se 
o  “ tem po e s tru tu ra l” e o “ tem po ecoló­
gico” , geralm ente  encon trados em  todas as 
sociedades. H á  tam bém  o u tro s tipos de 
tem po, com o é o  caso do  ‘m acro-tim e’ des­
crito  p o r Posey (1982) em  seu estudo  sobre 
os C aiapó e as conseqüências do  con tato  
p resid ido  pela d ivergência cu ltu ra l em  ter­
m os de  d iferenças de concepção sobre  espa­
ço e tem po; e o passado ‘m ito-histórico’ 
que C harles W agley iden tificou  en tre  os 
T ap irap é  e que se refere ao  p eríodo  preté­
rito  em  que o fato h istó rico  e o tem po 
m ítico se confundem  (1977a: 376). O  “ tem ­
po estru tu ra l”  p o r sua vez se refere aos ci­
clos d a  v ida hum ana, geralm ente celebrados 
po r rito s de passagem . O  “ tem po ecoló­
gico” , m ais d iretam ente  associado a fenô­
m enos astronôm icos, é  determ inado  pelos 
ciclos dos dias e das noites, das fases da 
lua, das estações seca e chuvosa que ocor­
rem  a cada ano  etc. “ T h is ecological tim e 
is reckoned  by th e  activities of m an  in 
re la tionsh ip  to  th e  en v ironm en t” , d iz W ag­
ley. “ E ach  of these tim e periods is a  repeti­
tion  of ano ther. T h e  cycle o f  the year is a 
rep e titio n  of econom ic activ ities to  w ich  a 
cycle o f  festival is lin k ed ” (ib id em : 375).

E viden tem ente , considerações sobre  o 
(em po ecológico surgem  com  freqüência  nos 
estudos d e  an tropolog ia  indígena, p a rticu la r­
m ente com  referência  à  agricu ltu ra , já  que 
as estações clim áticas, seca e chuvosa, são 
u m  dado  fun d am en ta l p a ra  o  ciclo agrícola 
q u e  se desenvolve a través de e tapas estrei­
tam ente v incu ladas aos fenôm enos m eteo­
rológicos com o a ab ertu ra  das roças, a 
queim ada, o  p lan tio  e a co lheita . M as pou­
cos são os traba lhos dedicados a exp lo rar 
em  p ro fu n d id ad e  a re lação  en tre  a p rá tica  
agrícola e as concepções e os conhecim en­

tos astronôm icos indígenas. N o en tan to , 
talvez já  seja possível, a p a rtir  de dados 
dispersos em  várias m onografias, esboçar 
um  q u ad ro  com parativo  d a  aplicação de 
conhecim entos indígenas de astronom ia na 
a tiv idade  agrícola, n a  pesca e n a  coleta.

Em  seu livro  N ature  and culture  in cen­
tral Brazil (1981) A ntony Seeger devota 
algum as páginas ao estudo do “ tem po eco­
lógico” en tre  os Suyá e faz  um a in teres­
san te  síntese a respeito  de  com o esses 
índios m arcam  períodos de  tem po e partes 
do d ia  e da  noite. “ [T ]h e y  ind icate  the 
fu tu re  by the stage of th e  m oon, by a num ­
b e r of m oons, the  m ovem ent of th e  const­
e llations, the n u m b er o f  ra in y  seasons, o r by 
stages o f  life cycle. T hey frequen tly  use  these 
m easures o f tim e fo r discussing fu tu re  trips, 
cerem onies, and  the a rrival of visitors” (p. 
62). D epois de ind icar de ta lhadam en te  a 
m arcação de períodos d iu rn o  e no tu rn o  pela 
posição  do sol e d a  lua e suas fases, Seeger 
m ostra a im portância  das P lêiades pa ra  o 
reconhecim ento  do tem po e sua relação 
com  as p rá ticas agrícolas. D iz ele: “ As the 
P leiades appear fa rth e r and  fa rth e r tow ards 
the w estern  horizon  in  the evening, the 
Suya frequen tly  com m ent on  how  soon it 
w ill be the  d ry  season. T hey  say, “ W hen 
th e  Pleiades are fa r over there, it  is already 
th e  d ry  season” . W hen the Pleiades begin 
to  rise just before  daw n, it is tim e to 
fin ish  cu tting  the gardens. W hen they are 
fa irly  h igh  in  the sky a t daw n, it  is tim e 
to  b u rn  the gardens and  p lant. W hen  they 
are setting  ju st before  daw n, the rains 
begin and  the  ra iny  seasons rituals com m en­
ce” (ibidem : 64). A q u i tem os, portan to , 
um  bom  exem plo da im portância  dos even­
tos astronôm icos pa ra  as sociedades ind í­
genas q u e  se valem  deles para  de term inar 
tan to  p rá ticas econôm icas quan to  culturais.

Concepção do universo

A  idéia que as sociedades tribais pos­
suem  a respeito  do universo  é um  tem a 
b astan te  recorren te  nos traba lhos de e tno­
logia. Via de regra, no en tan to , a descrição 
do un iverso  ind ígena não  resu lta  d a  pes­
qu isa  ob jetiva, no sentido  de que o pesqui­
sador indaga e fetivam ente  sobre  esse assun­
to. C om um ente. os dados encontram -se frag­
m entados em  m eio a considerações sobre 
d iferen tes tópicos, constitu indo  po rtan to  ele­
m entos secundários de traba lhos que foca­
lizam  p rio rita riam en te  outros tem as. Nesse 
caso, a concepção do universo  surge como 
‘p an o  de fu n d o ’ p a ra  a colocação de ques­
tões m ais ap ropriadam en te  re lacionadas,
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por exem plo, com  o cam po da m itologia, 
da  religião, da  cosm ologia (cf. C apistrano 
de A breu 1938, S teinen 1940, C astro  1978a, 
A gostinho 1974a, Seeger 1977, Posey 1982, 
S ilverw ood-C ope 1980). Ao pesquisador 
m ais in teressado no assunto  cabe, pois reu ­
n ir os elem entos d ispersos no re la to  m itoló­
gico ou nas considerações religiosas e dar 
form a à concepção do universo  que lhes 
está subjacente. D aí resu lta  que apenas oca­
sionalm ente encontram -se form ulações mais 
e laboradas sobre  a concepção do universo 
de grupos indígenas brasileiros.

U m  exem plo da  reconstrução  do universo 
indígena a través da  m itologia é oferecido 
p o r D arrel Posey. R eferindo-se aos Caiapó, 
d iz ele que “T he universe is described in 
m yths as being c ircular, w ith  floating 
p aralle l discs form ing layers of the  uni­
verse circum scribed  by the  o u ter circle. 
O ne of the paralle l discs is th e  earth , w ich  
is likew ise d ivided into concen tric  rings, 
the m en’s house being the  cen ter of the cir­
cle, su rro n d ed  by th e  village, a transition  
zone, th e  forest, and  the ou term ost circle 
being the area of non-Indians ( . . . ) .  Thus 
the circle encom passes a defin ite  reality 
and  represen ts the cyclical essence of 
encapsu lated  un its  of time and  space” 
(1982: 91-92).

Pode-se tam bém  c ita r a con tribu ição  de 
A ntony Seeger a respeito  a inda dos Suyá. 
P ara  esses índios “ T he sky, shaped like  a 
bow l, com es dow n to  earth  at the slides. 
D irectly  above the v illage is the village of 
the  dead, reached by going east, c lim bing a 
tree, and  re tu rn ing  to the m iddle of the 
sky. U nderneath  the earth  is an o th e r w orld 
sim ilar to the  Suyá w o rld  ( . . . ) .  N o rth  and  
sou th  are  re ferred  to by a single term  
m eaning ‘the edge of the  sky ’. East and 
w est are no t card inal points, as on a com ­
pass, bu t arcs, varying to w here  the sun is 
rising or m ay rise. A lternate  nam es for 
th e  tw o directions re fer to them  as “ the 
p lace w here  the sun  rises” and  “ the place 
w here  the sun goes in ” . T he tw o directions 
are  im p ortan t in  defin ing  and  localizing the 
cerem onial m oities, o rien ting  the bodies of 
the dead, and  o ther cerem onial and life 
passage even ts” (Seeger 1977: 348).

N um a form ulação  um  tan to  sem elhante 
à an terio r, o universo  concebido pelos Kra- 
hô tam bém  possui no lado leste  o que os 
índ ios denom inam  o “ pé do céu” . Além  
do céu e da  terra , há m ais um  espaço cós­
m ico situado  sob esta ú ltim a. “ É um  outro 
m undo . Só que ali há m uita  lam a, m uita 
palm eira  bu riti e porco-queixada. O Sol e 
a Lua, no seu circuito  ao red o r da  terra , 
passam  pelo m undo su b terrâneo  pa ra  vol­
ta r  a  Leste ( . . . )  e os hom ens e  m ulheres

K rahô correm  ao red o r da  a ldeia  com  suas 
toras, e te rn izando , na te rra , o m ovim ento 
dos astros, seus descendentes prim eiros. O 
m ovim ento da sociedade é sim bolizado pela 
co rrida  de to ras ao  red o r da  a ldeia, pois 
esta é  o  m icrocosm o do U niverso” (C hiara 
1978: 60).

O s C aiapó tam bém  contam  que o céu  é 
susten tado  pela pa rte  leste  p o r um  tronco 
de á rvo re  g igante, regu larm en te  ro ído  p o r 
um  tap ir  que, devido a  sua gula, am eaça 
fazê-lo desabar. Felizm ente, a parte  ro ída 
do tronco sem pre se restau ra , m as o m edo 
do céu cair está sem pre presente en tre  os 
índios. No extrem o leste, onde está a árvore 
que segura o céu m oram  todos os espíritos 
m aus. O  céu é considerado  a residência 
an te rio r dos C aiapó; abaixo da te rra  há 
um  ‘m undo  nov o ’ onde se d istingue ‘um 
sertão  enorm e e as m atas. A pesar de o lha­
rem  m arav ilhados pa ra  esse novo  m undo 
decidiram  não se a rrisca r a explorá-lo p re­
ferindo perm anecer na superfície  da  te rra ’ 
(L ukesch  1976: 11-13).

Segundo Egon Schaden, que se apoiou 
em dados publicados p o r M aybury-Lewis, 
“ [P ]a ra  os desâna, o Sol existiu  desde sem ­
pre, sob a form a de um a luz am arela , m as 
ao m esm o tem po com o princíp io  criador do 
cosm os, que teve a sua origem  nessa luz. 
D ividia-se o cosm os em  três planos: um  
superio r, o solar; ou tro , no m eio, o terres­
tre; e um  terceiro , abaixo  da terra . N este 
últim o que é o P araíso , o Sol foi v iver após 
a criação, m as con tinuou  a p rover de  ener­
gia a todo o cosm os p o r m eio do Sol v isí­
vel, que lhe dá  c a lo r,lu z  e fertilidade  ( . . . ) .  
Por sua vez, a V ia-Láctea é um  enorm e 
fluxo sem inal en tre  o p lano  superio r e o 
in term ediário , ou seja, a T e rra ” (Schaden 
1978: 36).

O  que se pode  destacar quan to  ao assun­
to  em  p au ta  é o que podem os cham ar de 
“ in teração m áxim a” en tre  as sociedades 
indígenas e os elem entos na turais de ordem  
astronôm ica. Ao con trário  do que acon­
tece com  a m oderna sociedade ocidental 
onde a separação en tre  o hom em , a  natureza 
e o cosm os tende a se acen tuar cada vez 
m ais, no contexto  indígena prevalece a  re la ­
ção estre ita  en tre  esses elem entos._ Um 
exem plo dessa aproxim ação no que d iz res­
peito  ao  índio  e à o rdem  astronôm ica é o 
que se percebe no  traba lho  de H ans Becher 
sobre  alguns g rupos Y anom am i, cujas c rian ­
ças apresentam  um a m ancha m ongólica até 
os três ou q u a tro  anos de  idade . Esses 
indígenas se crêem  orig inários da  L ua, c a 
m ancha é  considerada  u m a  p rova  disso, já



que associam -na às p ró prias m anchas que 
se observam  na  superfície  lunar. “Enquanto  
a m ancha  fo r visível” , diz Becher, “ a c rian ­
ça  a inda pertence  ao  corpo, sangue e à 
alm a da sua m ãe, que a am am enta  du ran te  
três anos e não  deve d a r novam ente à luz 
nesse período . À m edida que a m ancha  de­
saparece, sabe-se que a c riança vo ltou  a 
ser um  ser hum ano  pleno , que recebe então 
um  nom e derivado  da fauna ou  d a  flora. 
A m ancha m ongólica faz  com  que as crian­
ças pequenas se encontrem  sob a p roteção 
especial d a  d iv indade lu n ar P o ré /P e r im b ó ” 
(Becher 1981: 43).

Sem elhantem ente, os K rahô  tam bém  se 
crêem  descendentes do Sol e da  Lua, com o 
registra  a sua  m itologia (Schultz  1959: 346). 
No m undo  indígena, p o rtan to , m ito c rea ­
lidade parecem  se confund ir, não  havendo 
um a lin h a  dem arcatória  n ítid a  en tre  a 
hum anidade, a na tu reza , e o ex tra te rrestre . 
Prevalece a continuidade, a proxim idade, a 
convivência de tudo  o que existe —  ou 
pode existir —  no universo  com o se todas 
as coisas pertencessem  à m esm a ordem  de 
fenôm enos (cf. R ibeiro  1980, C hiara  1978, 
Posey 1982, A gostinho 1974a, S teinen 1940, 
Schaden 1978, S ilverw ood-C ope 1980, Cas­
tro  1978a, 1986).

Pode-se, en tão , a firm ar com  Schaden que 
“ a im agem  do m undo  índio  não  deve ser 
vista com o um  q u adro  estático, m as, em 
essência e acim a de tudo  com o sistem a de 
processos conjugados e in te rdependentes, 
com plem entares, que, em  sua totalidade  ga­
ran tem  a h a rm on ia  de  tudo  o que existe na 
T erra  e fo ra  de la” (Schaden 1978: 38).

Mitologia

A m itologia das sociedades indígenas tem 
sido o terreno  m ais fé rtil no que diz respei­
to a inform ações relacionadas ao cam po da 
e tnoastronom ia. E videntem ente, o que se 
colhe nos re la tos m itológicos não  são preci- 
puam ente  conhecim entos astronôm icos dos 
grupos indígenas en q u an to  tais, ou seja, 
um a coleção de dados astronôm icos puros 
a respeito* dos corpos celestes ou a práticas 
(econôm icas, p o r exem plo) re lacionadas a 
tais conhecim entos. Os m itos astronôm icos, 
p o r sua  p rópria  na tu reza , incorporam  idéias 
e concepções re la tivas à astronom ia que se 
fragm entam  e se dispersam  nos episódios 
da  n a rra tiv a  m ítica, além  de freqüente­
m ente se inserirem  nela de m aneira  não 
explícita. Ao p esq u isador cabe, portanto, 
decodificar o re la to  m itológico no sentido 
de ap reender os dados astronôm icos nele

contidos, bem  com o analisar o con teúdo  dos 
m itos na  ten ta tiva  de  in terpretar-lhes o sen­
tido  e, a  p a rtir  da í, deslindar a na tu reza  da 
relação en tre  a sociedade e o m undo  da 
astronom ia. In felizm ente , têm  sido escassas 
e tím idas as ten ta tivas nessa direção.

A an tropo log ia  social e a etnologia têm 
trazido  um a razoável con tribu ição  pa ra  o 
estudo  da etnoastronom ia a través d a  m ito­
logia. Isto  p o rq u e  desde cedo os relatos 
m itológicos fizeram  parte  do m ateria l e tno­
lógico reco lh ido  dos m ais d iferentes grupos 
indígenas nas várias regiões do país. Assim, 
o acervo m ítico indígena é considerável 
em bora o co n ju n to  de m aterial astronôm ico  
seja com parativam ente  reduzido  se se le­
vam  em  con ta  o u tro s tem as que tam bém  
em ergem  nos re la tos m íticos. De qualquer 
m odo, já existe um  acúm ulo razoável de 
m ateria l m itológico de  n a tu reza  astronôm ica 
cujo escrutín io  seguram ente po d erá  fo rne­
cer dados , astronôm icos ou in terpretações 
que explicitem  a relação en tre  a na tu reza , 
a sociedade e o cosm os.

T ais m itos referem -se especialm ente ao 
Sol, à Lua, às estrelas (daí cham arem -se m i­
tos solares, lunares, estelares), além  de 
envolverem  outros e lem entos naturais e 
astronôm icos (chuva, d ilúvio , ra io , trovão, 
céu, p lane tas, com etas etc.). N ão  é nosso 
in ten to  aqu i fazer um  inventário  dos m itos 
astronôm icos indígenas, m as considerar m ais 
de p e rto  apenas um  conjun to  que apresenta  
um  m aterial m ais consistente, com o é o 
caso dos m itos que tem  com o personalida­
des cen trais o Sol e a L ua e que fazem  
parte  do acervo m itológico d e  vários gru­
pos tribais brasileiros.

N a m itologia indígena, a presença do 
Sol e da  L ua é de um a recorrência  bas­
tan te  significativa, especialm ente nos m itos 
de origem  em  que as personagens centrais 
são dois irm ãos gêmeos. T ais  m itos têm 
sido  en con trados em  vários g rupos tribais, 
distribuindo-se p o r  extensa área geográfica. 
Como observa Silvia C arvalho, “ [P ]a rec e  
que o m ito dos heróis gêm eos pen etro u  em 
quase  todos os rincões do Brasil, sendo, 
com o era de se esperar, absorv ido  de  form a 
d iferen te , é c laro , p o r cada tribo  ind ígena” 
(1979: 146). T ais m itos fazem parte , por 
exem plo, do acervo m itológico dc  todos os 
grupos x inguanos (G alvão 1979: 217, La- 
ra ia  1970: 118), (V illas Boas 1970: 47), 
além  de terem  sido registrados en tre  os 
A papokuva-G uaran i (O este de São Paulo) 
por C u rt N im uendajú  e en tre  os T enetehara  
(M aranhão) p o r C harles W agley e E duardo 
G alvão. A pesar de que, como ressalta  R o­
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que L araia  em  seu artigo “ O  sol e a lua 
na m itologja x inguana” (1970), esses e tnó­
logos não tenham  procedido a nenhum a 
iden tificação  dos irm ãos com  o Sol e a Lua, 
o m ito T enetehara  é e stru tu ra lm en te  m uito 
sem elhante àqueles em  que os gêmeos rep re­
sentam  de fa to  esses astros e pode ser visto 
com o um a versão m odificada deles no que 
diz respeito  ao nom e das personagens (cf. 
L araia 1970: 118-121, Leopoldi 1973). Já 
N im uendajú , apesar de n o tar que o  Sol e 
a L ua estão  nom inalm ente ausentes no re la­
to  m ítico dos gêm eos, adm ite a identificação 
en tre  estes e aqueles corpos celestes, dada 
a  grande im portância dos astros para os 
A papokuva-G uaran i em  cujos rituais estão 
sem pre representados. A lém  disso, o que 
refo rça  a aproxim ação dos irm ãos gêmeos 
com  o  Sol e a  L ua no registro  feito  p o r N i­
m uendajú  é que na  m itologia A papokuva 
esses astros são irm ãos, filhos de  N anderu- 
M baecuba que, com o castigo p o r transgres­
sões sexuais, os expulsou  da te rra  desti- 
nando-Ihes o céu  com o m orada  perm anente  
(L araia , ib idem ). Assim , a g rande  sem e­
lh an ça  dos m itos T enetehara  e A papokuva 
com  aqueles em  que os irm ãos gêmeos são 
efetivam ente iden tificados com  o  Sol e a 
Lua leva à suposição de que os prim eiros 
constituem  variações ligeiram ente m odifi­
cadas d a  m esm a h istó ria  m ítica expressa 
nos segundos, com o sugerido, aliás, por 
Silvia C arvalho.

Em  que pese, porém , a  significativa ocor­
rência de m itos em  que o Sol e a Lua têm 
papel destacado , tais m itos não  tem  sido 
u tilizados com o base para  um a exploração 
m ais vigorosa no cam po da e tnoastronom ia. 
Por um  lado, o  que se encon tra  são  m eros 
re la tos das h istórias m íticas ou pouco mais 
do que isso, sem  que haja um a preocupação 
m aio r em  entendê-los com o um a fonte de 
dados sobre  a cu ltu ra  indígena ou  sobre 
o conhecim ento  em pírico  dos agentes so­
ciais (cf. A gostinho 1974b, B aldus 1937, 
1960, C arvalho 1951, N im uendajú  1946, 
Schaden 1947, Schultz  1950, S teinen 1940, 
W agley e G alvão  1961). D e o u tro  lado, 
quando  se busca quer subm eter os m itos 
a um  tra tam en to  analítico  m ais ap ro fu n d a­
do, quer estabelecer um a relação apenas 
ap rox im ada en tre  m ito e sociedade, quer 
ainda in te rp re ta r sim bolicam ente os ele­
m entos que perm eiam  a n a rra tiv a , invaria­
velm ente a tendência é dem onstra r com o o 
m ito expressa aspectos fundam entais da 
estru tu ra  social, vale d izer, norm as, valores, 
padrões de com portam ento  inerentes à

cu ltu ra  e à sociedade em  que emergem 
(A gostinho 1974a, C arvalho 1979, Laraia 
1970, Leopoldi 1973, Q ueiroz 1976. Schaden 
1976b). “ E ncarado  com o expressão ou re­
flexo das form as peculiares de  um a dada 
sociedade” , d iz Schaden, “ o m ito  se apre­
senta igualm ente com o trad ição  h istó rica , o 
que significa que sua in te rp retação  pode 
revelar não  som ente a  organização social 
do g rupo  no  p resen te , m as um a série de 
transform ações sociais ocorridas n a  com u­
n idade em  épocas talvez  rem otíssim as” 
(Schaden 1959: 13). D e  um  m odo geral, 
p o rtan to , todo  o po tencial que os m itos 
astronôm icos apresen tam  para  o estudo  da 
e tnoastronom ia acaba sendo colocado à 
m argem  à m ed ida  que se privilegia o nexo 
sociológico en tre  a  realidade sociocultural 
e o  conteúdo  das h istó rias m íticas.

E m  ou tras palavras, as referências astro ­
nôm icas que se podem  d e tectar na  m ito lo­
gia indígena v ia de regra constituem  instru ­
m ento  n ão  p a ra  o  estudo  da e tn oastrono­
m ia como tal, m as antes pa ra  a com preen­
são dos aspectos sociais que aquelas refe­
rências podem  elucidar. O u  a inda , com o 
um  dado  astronôm ico pode  quase sem pre 
articular-se com  um  elem ento social, a ten­
dência é tom ar o p rim eiro  com o um  m ate­
rial de apo io  pa ra  um  m elhor entendim ento  
do segundo, e não o contrário .

E n tre  os A pinayé, p o r  exem plo, desta­
cam-se as m etades m atrilineares ou fratrias 
denom inadas K olti e K olre que. segundo a 
m itologia, fo ram  criadas pelo Sol e pela 
Lua, respectivam ente. “ O Sol e a Lua te­
riam  feito  tam bém  a divisão local das fra ­
trias ( . . . ) .  [A ]s  aldeias A pinayé —  com 
suas casas dispostas em  círcu lo , a p raça  de 
festas no cen tro  e os cam inhos rad ia is — 
represen tam  o Sol. C orrespondendo  ao pre­
dom ínio  do Sol que tem  papel m aio r na  
vida religiosa, os chefes da  aldeia sem pre 
pertencem  à  fra tria  Kolti. A esta cabe igual­
m ente a p rim azia  no cerim onial. Nessas oca­
siões, os m em bros da fra tria  K olti são 
caracte rizados p o r p in tu ra  verm elha no co r­
po , os da  fra tria  K olre p o r p in tu ra  p re ta . 
Defrontam -se com o com petidores nas tra ­
d icionais corridas de to ras, nos jogos e 
esportes. O s K olti e K olre são organiza­
ções pu ram ente  cerim oniais ( . . . ) ” (Zer- 
ries 1976: 99). R eferindo-se ao m esmo m ito 
A pinayé. R oberto  da M atta ressalta  que “é 
inconcebível a existência de Sol sem a exis­
tência de  Lua, do m esmo m odo que na 
sociedade A pinayé é im possível ter-se a 
m etade K olti (associada ao  Sol e p o r ele 
c riad a), sem  se ter o grupo K olre (asso­
ciada a Lua e p o r ela criada) ( . . . ) .  fAl qui
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há po laridade e com plem entaridade, pois 
a m etade K olti se caracteriza  com o o grupo 
líd e r e a K olre com o o grupo com plem en­
tar, dos seguidores ( . . . ) •  [É ] possível falar 
em  dois grupos que de fa to  só podem  exis­
t ir  com o um a un idade . Assim, eu  cham o 
esse g rupo  de m etade , isto  é, un idades com ­
plem entares” (M atta  1976b: 102-103).

O  m esm o se pode ap reen d er do traba lho  
de O tto  Z erries ‘O rganização du a l e im a­
gem do m undo en tre  os índios b rasile iros’ 
(1976). A qui o au to r inven taria  a posição 
histórico-cultural da organização du a l en tre  
os índios brasileiros a fim  de resum ir os 
aspectos ideológicos dos sistem as sociais 
d icotôm icos. As duas m etades em  que se 
subdiv idem  as sociedades consideradas no 
seu traba lho  correspondem  a grupos sociais 
(‘m etades’) que a um  só tem po se opõem  e 
se com plem entam : clãs antagônicos, m eta­
des exógam as, equ ipes com petidoras, m e­
tades cerim oniais etc., configurados p o r um  
dualism o vegetal ou anim al, parelhas de 
figuras m íticas, parelhas de irm ãos etc., 
sendo cada um a dessas “ m etades” associa­
das a determ inados “ pares an tité ticos” 
com o n o ite /d ia , N o rte /S u l, paren tes/afins, 
L este /O este , S o l/L u a , p o rtan to , vários pa­
res com  forte  conotação  astronôm ica. O 
au to r, porém . Iimita-se a u tilizar esses ele­
m entos apenas o suficiente pa ra  satisfazer 
in te rpretações de cunho  n itidam ente  socio­
lógico.

D e m aneira  análoga, M aria  Isau ra  Pereira 
de Q ueiroz, in te rp re tan d o  o significado do 
m ito T im bira  envolvendo o Sol e a Lua, 
deixa  b astan te  clara essa tendência  de  fazer 
convergir para  a explicitação do social 
q u a lq u er tipo  de dado  etnográfico , com o os 
q u e  contêm  referências astronôm icas. “ Sol 
e Lua personificam  as forças m orais que 
agem na sociedade T im bira, tornando-se 
m ais palpáveis e m ais fáceis de im pres­
sionar; ou representam , para  os indígenas, 
os aspectos da  n a tu reza  ‘que são de  im por­
tância  para  o bem -estar da sociedade’, mas 
tão  fo rtem ente  se acham  os T im bira  im buí­
dos da ordem  social em que vivem , que 
enxergam  Sol e Lua sujeitos às mesmas 
forças m orais que nela influem . D e qual­
q u e r m aneira, o m ito  do Sol e da  L ua indi­
ca  m uito  bem  de que m aneira as coisas 
da natureza a fetam  a vida social (a u tili­
dade do dia, a p referência  pela estação 
seca), ligando-se a elas, de  m aneira com ­
preensível, os valores m orais que im peram  
na trib o  (po r exem plo, o bom  cará te r do 
Sol, o qual p o r  sua vez com anda o d ia e a 
estação seca), tudo  ap resen tan d o  sem pre um

aspecto n itidam ente  educativo” (Q ueiroz 
1976: 300-301, grifo nosso).

Q u ando  o  m ito não rem ete d iretam ente  
ao nível organizacional da sociedade ele 
pode ap o n ta r pa ra  instâncias m enos ab ran ­
gentes no sen tido , p o r exem plo, de  m odelar 
ações e com portam entos ind iv iduais (cf. 
M atta  1976a: 159). É o caso do  m ito onde 
o Sol e a L ua codificam  os padrões m asculi­
n o  e fem inino de cará te r e com portam ento  
que são valorizados pela sociedade. O  “ Sol 
é o  ind iv íduo  ideal pa ra  a com unidade T im ­
b ira : n ão  briga, cede an te  os rogos im perti­
nen tes e im portunos do com panheiro , é m o­
desto, qu ieto , acom odado, não faz  valer seus 
direitos (em bora co n vencido  deles), a fim  
de  não  desencadear d ispu tas, pois evita  o 
m ais possível as b rigas” . P o r ou tro  lado, 
‘‘L ua é c ria tu ra  a rrogan te, exigente e insa­
tisfeita, que insiste em  satisfazer todas as 
suas vontades, que rezinga e b riga  por 
qua lq u er coisinha, que im põe a p rio ridade  
de seus desejos sobre  os desejos dos outros 
e que p o r isso m esmo acaba levando  na 
cabeça e fazendo papel rid ícu lo ” (Q ueiroz 
1976: 300-301).

N a base dessas suposições, argum enta-se 
q u e  a divisão em  m etades, representadas 
pelo Sol e pela Lua, de g rande núm ero  de 
tribos indígenas brasileiras pode expressar 
a divisão e oposição que existe en tre  o 
m asculino e o fem inino. A vida social esta­
ria  dessa m aneira , apenas refle tindo  um a 
o rdenação  cósm ica: à dua lidade  S o l/L u a  
co rresponderia  a dualidade  social e psicoló­
gica hom em /m u lh er. “ Conceitos dualísticos 
já teriam  existido  en tre  caçadores de  an i­
m al de  g rande porte, sobretudo  um  dualis­
m o anim al; todavia a po laridade en tre  ho ­
m em  e m ulher teria  adqu irido  sen tido  mais 
p ro fundo , graças à im portância da m ulher 
com o cu ltivadora  do solo” , diz O tto  Zerries. 
“ A dem ais, teria  surgido o em penho de o rde­
n a r a vida segundo as leis observadas no 
Cosm os. Dessa form a, ter-se-ia chegado à 
expressão social de um a im agem  dualista  
do m undo, com as regras de casam ento daí 
resu ltan tes” (Z erries 1976: 114).

Percebe-se, assim , com o tan to  em  term os 
individuais quan to  institucionais ou coleti­
vos, a consideração  da m itologia indígena 
se faz v ia  de regra no sentido  das instâncias 
não sociais (cosm ologia, astronom ia, n a tu ­
reza) pa ra  a sociedade, ou seja, u tiliza  os 
elem entos daquelas que estão em butidos 
na narra tiva  m ítica para  a com preensão 
desta, através do desvendam ento  de p rin ­
cíp ios estru tu ra is bem com o da explicita­
ção  de com portam ento  e ações valorizados 
pelo con jun to  social.

11



M uilo d o  q u e  foi d iscutido  aqui de m a­
neira um  tan to  sum ária  a  respeito  dos m i­
tos envolvendo o Sol e a Lua vale tam bém  
para  os ou tros m itos astronôm icos. N a 
m aioria das publicações encontra-se apenas 
o registro  da  h istória  m itológica (cf. Aytai 
1977, 1978, 1979; C oelho 1982, O liveira 
1915, Baldus 1937, 1960; A gostinho 1974b, 
M agalhães 1940, B randenburger 1931, Scha- 
den 1947, R ibeiro  1980, P e re t 1979, R odri­
gues 1890, V illas Boas 1974, Lukesch 1976, 
Pereira  1973, 1974a, 1974b, G iaccaria  e 
H cide 1975, B anner 1957), e invariavel­
m ente q u an d o  o m ito deixa de  constitu ir 
sim ples h istó ria  com  sab o r fo lclórico  ele 
surge com o instrum en to  de explicação do 
con tex to  social. C oerentem ente com  esta 
observação E verardo R ocha destaca  que na 
área da  m itologia um  dos traba lhos do 
antropólogo  tem  “ por finalidade  in te rp re ta r 
o  m ito pa ra  descobrir o que este pode reve­
la r  sobre  as sociedades de onde o m ito p ro ­
vém. É a in te rp re tação  do m ito com o fo r­
ma de com preender um a d e term inada  estru ­
tu ra  social. N esta linha, a  A ntropologia 
usualm ente  assum e a existência de um a re la­
ção en tre  o m ito  e o con tex to  social. O  m i­
to é, pois, capaz de revelar o pensam ento  
de um a sociedade, a sua  concepção da exis­
tência e das relações que os hom ens devem  
m anter en tre  si e com  o m undo que os 
cerca” (R ocha 1986: 12).

Essa p redom inância  do social no  estudo 
das sociedades indígenas deve-se sem dúvi­
da ao fato de que tais sociedades têm 
a tra íd o  fundam en ta lm en te  o interesse de 
antropólogos sociais que, p o r força de sua 
form ação, na tu ra lm en te  privilegiam  a abor­
dagem  sociológica dos contextos que inves­
tigam . Dessa form a tendem  a tom ar, como 
já  foi ressaltado, q u a lq u e r e lem ento  desses 
contextos com o po tencialm ente  útil para  
seus objetivos, utilizando-o  assim  com o ins­
trum en to  para  a com preensão da instância 
social que, no seu en ten d er, tem  precedên­
cia sobre q u a lq u er outra.

De q u a lq u e r m aneira , já  se acum ulou um a 
razoável coleção de  m itos astronôm icos com

os quais se poderia  ex erc ita r a in te rp re ta ­
ção na  d ireção  co n trá ria , ou  seja, no sen­
tido da sociedade para  a co sm olog ia /astrono­
m ia. A q u i o privilégio cab eria  à explicitação 
dos elem entos astronôm icos que m uitas ve­
zes se acham  d ispersos ou  im plícitos no 
contexto  m itológico. Ideias e  noções sobre 
a cosm ologia, corpos celestes, fenôm enos 
na tu ra is e a astronom ia p ropriam en te  dita 
surgem  m uitas vezes com o um  cenário  so­
bre o  qu a l se desenvolvem  as ações m ito ­
lógicas e podem  tam bém  co n stitu ir legi­
tim am ente focos do  estu d o  antropológico . 
H á então  que se estim u lar esse e outros 
tipos de  pesqu isa  n a  á rea  d a  etnoastro- 
nom ia, que m antem  um a posição  periférica 
face aos estudos trad ic ionais da  an tro p o ­
logia. Seguram ente um a das razões para  
isso é  que o  antropólogo social —  cate- 

o ria  que p o r  excelência se ded ica  ao estu- 
o das sociedades indígenas —  não  é  esti­

m ulado  n os cursos de  form ação  a incorpo­
ra r o estudo  da e tnoastronom ia  nos lim ites 
de seu in teresse de  pesquisa; de  o u tro  lado, 
profissionais da área da  astronom ia ra ra ­
m ente colocam  seu acervo teórico  e o 
acúm ulo de  suas experiências a serviço da 
e tnoastronom ia, e quando  isso ocorre  é 
fácil an tev er as d ificu ldades que enfrentam  
face à falta  de in tim idade  q u e  possuem  
com  o traba lho  etnológico, q u e r do ponto  
de vista teórico, q u e r do p o n to  de vista 
p rá tico .

A pesquisa em  etnoastronom ia  poderia 
ser largam ente  im plem entada através de 
convênios en tre  centros de  pesqu isa  e estudo 
de astronom ia e de e tn o lo g ia /an tropo log ia  
social no sentido  de que profissionais de 
am bas as áreas pudessem  tro ca r experiên ­
cias e gerar um  estím ulo  capaz de  fazer 
da  e tnoastronom ia um  o b jeto  nobre  de 
estudo p o r pa rte  de  antropólogos e astrô ­
nom os e, p o rtan to , receber deles, con jun­
tam ente , a  a tenção  d ev ida  a todo  o cam po 
científico.

(R eceb ido  para publicação em  
outubro  de  1990)

Bibliografia

A bbeville . C laude d '.
1945. H istória  da m issão dos padres capuchinhos na ilha do M aranhão e  terras 

c ircunvizinhas  (1614). São Paulo, M artins.

A lbisetti, C ésar e V en tu rell, A . J.
1970. Enciclopédia  Bororó. Vol. II: Lendas e an tropônim os. C am po G ran d e, M useu 

R egional D . Bosco.

12



Agostinho, Pedro
1974a. K w a rip  —  m ito  e  ritual no a lto  X ingu . São Paulo , E PU /E D U S P .
1974b. M itos e outras narrativas K am ayurá, Salvador, U niv . Fed. Bahia.

A m orim , A ntôn io  B. de
1928. “ Lendas em  N heêngatú  e em P ortuguês.” R evista  d o  In s titu to  H istórico e G eo­

gráfico Brasileiro, t-100, vol. 154, pp. 3-475.

Aveni, A. F. &  G . U rto n  (eds.)
1982. “ E thnoastronom y an d  archaeoastronom y in  th e  A m erican  T ro p ics” . A nnals  

o f th e  N e w  Y o r k  A ca d em y  o f Sciences 385.

A ytai, D esidério
1977. “ U m  m ito  K arajá : a origem  da ch uva” . Publicações do M useu  M unicipa l de 

Paulínia, n . 1, p p . 2-5.
1977. “ U m  m ito  K arajá : a h istó ria  do arco-íris”. Publicações do  M useu  M unicipal 

de Paulínia, n . 5, p p . 20-21.
1979. “W eheriá  K arajá  con ta  a lenda  do so l” . P ublicações do  M useu  M unicipa l de  

Paulínia, n. 8, pp . 7-13.

Baldus, H erb ert
1937. Ensaios de etnologia brasileira. São Paulo , N acional.
1940. O  conceito  de  tem p o  entre os índios do Brasil. São Pau lo , D epartam ento  

d e  C u ltu ra .
1946 . L en d a s d os índ ios do  Brasil. São Paulo , s /ed .
1960. E stórias e lendas dos índios. São Paulo , L ite rart E ditora.
1954. B ibliografia  crítica da etnologia brasileira. São Pau lo , Com issão do IV  cen te­

nário  da  c idade de São Paulo .
1968. B ibliografia  crítica da etnologia brasileira, (vol. I I ) .  H annover, M unsterm an 

—  D ru ck  G m bH .

B anner, H orace
1957. “ M itos dos índios K ayapó”. R evista  de  Antropologia , vol. 5, n . 1, p p . 37-66.

B echer, H ans
1974. “ A lu a  e a reencarnação . A criação do  hom em  n a  im aginação dos índ ios 

Surára, noroeste do B rasil”. In d ian a  2, Berlim , p p . 227-230.
1979. “ As represen tações do além  e da  alm a dos índ ios Y anom an i no  Brasil — 

n o roeste”. In d ian a  5, Berlim , pp . 299-305.
1981. “O corrência  e  significado da m ancha m ongólica em  crianças pequenas  de 

três tribos Y anom ani do  noroeste do B rasil”. In  T . H a rtm an  e V . Coelho 
(orgs.). C ontribu ições à antropologia em  hom enagem  ao pro f. Egon Schaden. 
Coleção M useu Pau lista , Série  E nsaios (São Pau lo), n . 4, pp . 41-44.

B orba, T elêm aco M.
1904. “ O bservações sobre  os indígenas do estado  do P a ra n á ” . R evista  do M useu  

Paulista> vol. V I, p p . 53-62.

B randenburger, C lem ent
1931. L endas dos nossos índios. R io d e  Janeiro , Francisco  Alves.

C ap istrano  d e  A b reu , f.
1938. “ Os B acaeris”. In  E nsaios e  estudos. R io  de Janeiro , L iv raria  Briguet.
1941. Rã-txa hu-ni-ku-í, a língua d os C axinauás (2.“ ed .). R io de  Janeiro , L ivraria  

Briguet.

C arneiro , R obert L.
1977. “T h e  a fte rw o rld  of the K u ikuru  In d ian s” . In  R oberto  K . W ethering ton  (ed.) 

C olloquia on  A nthropology. T h e  Fort G urgw in  R esearch C enter, vol. I, 
p. 3-15.

15



C arvalho, José C ândido M. dc
1951. “ R elações en tre  os índios do al to Xingu e a fauna reg ional”. Publicações; 

avulsas do  M useu N acional, n . 7.

C arvalho, Silvia M aria  S. de
1979. Jurupari: estudos de m itologia brasileira. São Paulo, Á tica.

C astro , E. B. V iveiros de
1978a. “N otas sobre a cosm ologia Y aw alap iti”. Religião e  Sociedade, n . 3, pp. 

163-174.
1978b. “A lguns aspectos do pensam ento  Y aw alap iti (A lto X ingu): classificações e 

transfo rm ações”. B oletim  d o  M useu  N acional, n .s. A ntropolog ia , n . 26: 
p p . 1-41.

1986. A raw eté: os deuses canibais. R io de Jane iro , Jorge Z ahar.

C hiara , V ilm a
1978. “ K rah ô ” . Fenôm enos na tu ra is que equ ilib ram  um a sociedade” . R evista  de  

A tua lidade  Ind ígena , vol. 2, n . 13, pp . 51-60.

C oelho, V era  Penteado
1982. “A lgum as h istó rias W aurá . Publicações cio M useu  N acional d e  Paulínia, 

n . 19, p p . 7-12.

D iniz, E dson Soares
1972. O s índios M acuxi de  Roraim a. Sua instalação na sociedade nacional. M arília , 

Faculdade dc F ilosofia, C iências e Letras, Coleção T eses, n. 9.

D onahne, G eorge e D onahue, M aria H elena
1981. “ O m ito K arajá da  estrela  am a n te ”. Publicações do M useu N acional de 

P au lín ia , n. 15, pp. M 2 .

Fabian , S.
1982. “E thnoastronom y o f the E astern  B ororo Ind ians of M ato G rosso . B razil”. 

A nna ls o j the N e w  Y o r k  A ca d em y  o f Sciences , p p . 283-301.

Farabee, W . C.
1918. T h e  central A raw aks. Ph ilade lph ia , U niversity  o f Pennsylvania A nthropolo­

gical Publications, vol. 9.

Fock, N.
1963. Wctiwai. R elig ion  an d  society o f  an A m a zo n ia n  tribe. C openhague, T he 

N ational M useum .

Frickel, P rotásio
1971. “ A m itologia so lar e a filosofia de vida dos índios K axuyana. T en ta tiv a  dc 

um a in te rp re tação ”. E studos sobre  línguas e cu ltu ras indígenas. Ed. especial. 
T rab a lh o s realizados no  Brasil, Sum m er In stitu te  o f L inguistics, p p . 103-142,

G alvão, E d u ard o
1979. “A reas cu ltu rais do Brasil indígena: 1900/1959”. In  E ncontro  d e  sociedades. 

R io  de  Jane iro , P az  e  T erra .

G iaccaria , B arto lom eu &  A dalberto  H eide
1975. Jerônim o conta. C am po G rande. Casa da Cultura.

H artm ann , T ekla
1981. “U m  texto B ororó: a estória  do c é u ”. Publicações do  M useu M unicipal de  

Paulínia, n. 17, pp . 1-6.
1984. Bibliografia crítica da etnologia brasileira  (vol. I I I ) .  Berlim , R eim er.

14



Jnra, F.
1987. "Som e A raw ak  conste lla tions”. Forthcom ing  in  Proceedings o f the First In ­

terna tional E thonoastronom y C onference. Indigenous A stronom ical and Cos­
m ological T rad itio n  of th e  W orld . W ashington, S m ithsonian  In stitu tio n /U n i- 
versitv  o f M aryland.

K em pt, V alter
1946. "O  d ilúvio  na  m itologia dos índios sul-am ericanos” . P etrópolis, V ozes, vol. IV , 

pp . 190-200.

K ensinger, K enneth  M.
1977. “ C ash inahua  no tions o f  social tim e and  social sp ace”. A c te s  d u  X L I I  Con- 

grès In ternacional des A m érican istes  (1976), vol. I I ,  p p . 233-244.

I ,main,  R oque de Barros
1970. “ O  sol e a lu a  n a  m itologia x in g u an a”. In  C. Lévi-Strauss e ou tros, M ito  

e linguagem  social. R io de Janeiro , T em po  Brasileiro.

I.eopoldi, José Sávio
1973. “A  linguagem  social d e  um  m ito  T en e teh a ra”. R ev is ta  de C ultura V ozes. 

vol. 67, n . 2, p p . 37-48.

Lévi-Strauss e outros
1970. M ito e  linguagem  social. R io  de  Janeiro, T em po  B rasileiro.

L ipkind, W illiam
1940. “ C arajá cosm ography” . T h e  Journal o f A m erican  Folklore, vol. L II I ,  n. 210, 

pp . 248-251.

Lukcsch, A nton
1976. M ito  e vida dos índ ios Caiapós. São Paulo, P io neira /U S P .

M ngalhães, A m ilcar A. B. de
1942. Im pressões da C om issão R o n d o n  (5.a ed.). São Pau lo , N acional (Brasiliana 

CC X I).

M agalhães, C outo  de
1940. O  selvagem  (4.a ed.). São Pau lo , Nacional.

M agana, E.
1986a. “S o u th  A m erican  e tno-astronom y” . In  E. M agana &  P . M ason (eds.) M yths  

an d  the  im aginary in the N e w  W orld . D o rd rech t (the  N etherlands). Foris 
Publications H o lland .

1986b. “ Paisajes, h om bres y  anim ales im aginarios de  algunas tribus G ê del Brasil 
c en tra l”, in E. M agana & P. M ason (eds.) M yth  an d  the im aginary in th e  
N ew  W orld . D o rd rech t (the N etherlands), Foris Publica tions H olland .

1987. “T rop ical trib a l astronom y. E thnohisto rica l and  e thonographic  no tes” . For­
thcom ing Proceedings o f the  F irts in te rnational E thnoastronom y C onference: 
Indigenous A stronom ical and Cosm ological T rad itio n s o f  the W o rld . W ashing­
ton , Sm ithsonian  In s titu tio n /U n iv e rs ity  o f M aryland.

M agana, E. &  P. M ason (eds.)
1986a. M yth  an d  the im aginary in  th e  N e w  W orld. D o rd rech t (T he  N etherlands), 

Foris Publica tions H olland .
1986b. “T ales of o therness. M yths, s ta rs  an d  P lin ian  m en in  Sou th  A m erica”. In  E. 

M agana & P. M ason (eds.) M yth  and th e  im aginary in th e  N e w  W orld . 
D ordrech t (T he N etherlands), Foris Publica tions H o lland .

M atta , R oberto  da
1976a. U m  m u n d o  d ivid ido . Petrópolis, Vozes.

15



1976b. “ Urna reconsideração da m orfologia social A pinayé”. In  E . Schaden. (org.) 
Leituras d e  etnologia brasileira. São Paulo, N acional.
[ M eta tti]

1970. ín d io s do Brasil. B rasília. C oordenada.
1978. R itos de  um a tribo T im bira . São Paulo, Ática.

M éfraux, A lfred
1944. “ South A m erican  th u n d erb ird s” . journa l o f A m erican  Folklore, vol. L V II,' 

n . 224, pp . 132-135.
1946. “ El dios suprem o, los creadores y héroes cu ltu rales en la m itologia sudam e- 

r ic a n a ”. A m érica  Latina, vol. 6, n . 1, pp . 9-25.

M enod-B ecquelin, A urore
1975. La  pratique linguistique des In d ien s T ru m a i (H aut-X ingu, M ato Grosso, Bré-

sil). T o m e  í ,  fom e [ f  —  Les aven tures de  sole il et de  lune, et d ’autres m ythes  
Trum ai. Paris, Société d ’.Études L inguistiques e t A nthropologiques de France.

M ourão, R ogério
1984. A stronom ia  do M acunaim a. Rio de Janeiro, Francisco A lves.

N im uendajú , C urt.
1942. T h e  Sherente. Los Angeles, Publications of the F rederick  W ebb H odge A n n i­

versary  Publications Fund , vol. 45.
1946. T h e  eastern T im bira . Berkley and  Los Angeles, U niversity  of C alifo rn ia  press.

N unes, A. Jim énez
1962. M itos d e  C rea d o n  en  Sudam érica. Publicaciones  del Sem inário  de  A n tropo­

logia A m ericana, vol. III .

O liveira, J. Feliciano de
1915. “O s C heren tes”. R evista  d o  In s titu to  H istórico  e  G eográfico â e  São Paulo. 

pp . 11-25.

Pereira , A dalberto  H olanda
1973. “ Q uinze lendas dos R ik b ák tsa”. Pesquisas (A ntropologia), n . 25, pp . 34-48.
1974a. “ Lendas dos índ ios N am b iq u á ra”. Pesquisas (A ntropolog ia), n . 26, p p . 15-54.
1974b. “ Lendas dos índios Iran x e ”. Pesquisas (A ntropologia), n . 27, pp . 1-84.
1974c. “ A  m orte e a o u tra  vida do N am b ik u á ra” . Pesquisas (A ntropolog ia), n. 26, 

pp . 1-14.

Peret, João A m érico
1979. M itos e lendas Karajá. R io de Janeiro , s /e d .

Pessoa, M arialice M oura
1950. “ O  m ito do d ilúvio nas A m éricas” . R evista  do M useu  Paulista, n.s. vo l. IV ,
pp. 7-48.

Popovich , H aro ld
1971. “T he sun and the m oon, a M axacali tex t”. E studos sobre línguas e culturas 

indígenas. Ed. especial T rab a lh o s realizados no  Brasil, Sum m er In stitu te  of 
Linguistics, p p . 29-59.

Posey, D arre l A.
1982. “T im e, space and  the in te rface  of d ivergent cu ltu res: th e  K ayapó In d ian s of 

the A m azon face  the  fu tu re ”. R evista  d e  A ntropologia , n . 25, pp . 89-104.

Q ueiroz, M aria  Isau ra  Pere ira  de
1976. “ O rganização  social e m itologia en tre  os T im b ira  do les te”. In  E. Schaden 

(org.). Leituras d e  etnologia brasileira. São  Paulo , N acional.

16



R ecaldc, )uan  Francisco
1950. “ A criação do m undo e o  d ilúvio universal n a  religião dos prim itivos 

G u a ra n i”. R evista  d o  A rq u ivo  M unicipal, vol. C X X X V I, pp. 110-111.

R eichcl-D olm atoff, G.
1971. A m azon ian  C osm os. T h e  sexual and religious sym bolism  o f th e  T u k a n o  I n ­

dians. Chicago. T he U niversity  o f Chicago Press.
1976. "C osm ology as ecological analysis a view  from  the rain fo rest”. M an. N . S. 

vol. I I ,  n. 3, pp. 307-318.
1978. B eyond the  M ilk  W ay, H allucionatory  im agery o f th e  T ucano  Indians. Los 

Angeles, U niversity  o f C alifornia  (L atin  A m erican S tudies, vol. 42).
1979. “ D esana sham ans rock crystals and  the hexagonal u n iv erse”. Journal o f Latin  

A m erican  Lore, vol. 5, n . 1, pp . 117-128.

R ibciro, B erta &  T . K enhini
1987. “ C huvas e constelações: o calendário  econôm ico dos índios D esâna”. C iên­

cia hoje, vol. 6, n . 3, pp . 26-35.

Ribeiro, Darcy
1950. Religião e m itologia K adiw éu . Rio de Janeiro , C onselho N acional de  Proteção 

aos índ ios.
1980. Os K ad iw éu , Petrópolis, Vozes.

R ocha, E verardo P. G.
1986. O  que é  m ito. São Paulo, Brasiliense.

R odrigues, João Barbosa
1890. “ P o randuba  am azonense” . A nais da B iblioteca N acional, vol. 14.
1899. O  m uiraquitã  e  os índios sim bólicos. Rio de jan e iro , Im prensa  N acional.

Schnden, Egon
1947. “ Fragm entos da m itologia K ayuá” . R evista  do M useu  Paulista, N . S., n . 4, 

pp . 107-123.
1959. A  m itologia heróica de tribos indígenas do Brasil. R io de  Janeiro , Im prensa 

N acional.
1976a. (org.) Leituras de  etnologia brasileira. São Paulo, N acional.
1976b. “ A origem  c a posse do fogo na m itologia G u a ra n i”. In  E. Schadcn (org.). 

Leituras de  etnologia brasileira. São Pau lo , N acional.
1978. “ O índio  e sua imagem do m u n d o ”. R evista  de A ntropologia, n. 21 (1.° 

parte), pp . 33-43.

Schultz , H ara ld
1950. “ Lenda dos índios K rah ó ”. R evista  do M useu  Paulista, N . S., n. 4, pp. 

49-163.
1959. “ C hild ren  of th e  sun and m o o n ”. T h e  N ational G eographic M agazine, vol. 

115, n . 3. pp. 340-363.

Sceger, Antony
1977. “ Fixed points on arcs in circles: the tem poral, processual aspect of Suva 

space and society”. A ctes du  X L I I  Congrès In terna tional des Am éricanis- 
tes (1976), vol. I I ,  pp. 341-359.

1981. N ature an d  society in central Brazil, th e  Suva Indians o f M ato Grosso. C am ­
bridge. H arvard  U niversity  Press.

Silvcrhood-C opc, Peter
1980. “ Cosm ologia M aku”. A nuário  A ntropológ ico  78. pp . 176-239.

Slcincn, Karl von den
1940 F.ntre os aborígenes do Brasil central. São Paulo, D epartam ento  de C ultura.

17



Stew ard , Ju lian  H .
1946. (ed.) H a ndbook  o f the S o u th  A m erican  indiana. V ol. 1: T h e  m arginal tribes. 

W ash ing ton , Sm ithsonian  In stitu tio n  (Bureau of A m erican  E thnology, Bu­
lletin  143).

1948. (ed.) H a n d b o o k  o f  S ou th  A m erican  Indians. Vol. 3: T h e  tropical fo rest  
tribes. W ashington, Sm ithsonian  Institu tion  (B ureau o f A m erican Ethnology. 
B ulletin 143).

1949. (ed.) H a n d b o o k  o f S o u th  A m erican Indians. V ol. 5: T h e  com parative  e thno­
logy o f S ou th  Am erican Indians. W ashington, Sm ithson ian  In stitu tio n  (Bu­
reau  of A m erican Ethnology, Bulletin 143).

Thom son, R u th  R. G.
1980. “ Le d én icheur d ’oiseaux en co n tex te”. A nthropo log ie  e t Société, vol, 4 , n . 3. 

pp . 85-115.
1981. M itos Kayapô. B rasilia, Sum m er In s titu te  of L inguistics.

U m usin  P . K um u e T . K cnhiri
1980. A n te s  o m u n d o  não existia. A  m itologia heróica d os índ ios Desâna. São 

Paulo, L ivraria  C ultu ra  Ed.

V idal, Lux
1977. M orte  e vida de um a sociedade brasileiro. São Paulo , ED U SP.

V iertier, R enate  Brigitte
1985. “ A com ida dos espíritos B ope e o seu  significado pa ra  a cosm ologia dos 

B ororo o rien ta is”. R evista  do M useu  Paulista, vol. X X X , p p . 193-233.

Villas Boas, O rlando  e C láudio
1970. X in g u  —  os índios, seus m itos. R io  de  Janeiro , Z ahar.

W agley, C harles
1977a. “T im e an d  th e  T ap irap é” . A ctes du  X L I I  Congrès. In terna tiona l des A m é-  

ricanistes (1976), vol. I I ,  pp. 369-377.
1977b. W elcom e o f tears. T h e  Tapirapé In d ia n s o f Central Brazil. N ew  Y o rk . O x­

fo rd  U niversity  Press.

W agley, C harles & E d u ard o  G alvão
1961. O s In d io s tenetehara. R io de Janeiro , M inistério  da  E ducação  e C ultura.

W ilbert, H ohannes &  K. Sim oneau
1978. F o lk  literature o f th e  G ê In d ia n s  (vol. I). Los Angeles, UCLA  L atin  A m e­

rican  C enter Publications, U niversity  o f C alifornia.
1983. F olk  literature o f  th e  Bororo Indians. Los Angeles, U CLA  L atin  A m erican 

P ublications, U niversity  of C alifornia.
1984. F olk literature o f th e  G ê Ind ians  (vol. II) .  Los Angeles, UCLA Latin A m e­

rican  Publications, U niversity  of C alifornia.

Z erries , O tto
1976. “O rganização dual e im agem  do m undo  en tre  os índios b rasile iro s”. In  E. 

Schaden (org.). Leituras de  etnologia brasileira. São Pau lo , N acional.

18


